
39

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 39 - 49, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

O PROCESSO DE FUNDAÇÃO DAS PRIMEIRAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS NA BAHIA

THE FOUNDATION PROCESS OF THE FIRST PUBLIC LIBRARIES IN BAHIA

Cláudio Silva de Jesus
Mesrando em Ciência da Inormação pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação (PPGCI
UFBA). Biblioecário da Biblioeca Pública Municipal de Madre de Deus, Bahia. E-mail: csjesus@gmail.
com

Ivana Aparecida Borges Lins
Proessora adjuna da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Superiendene do Sisema Universiário de
Biblioecas (SIBIUFBA). Douora eMesra em Ciência da Inormação pelo Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Inormação (PPGCIUFBA). Orcid: hps:orcid.org0000-0003-0422-4135. E-mail: Ivana.lins@
gmail.com

RESUMO

O argo em por objevo idencar quais oram as primeiras biblioecas públicas criadas no
esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr do ano de criação de ais
equipamenos culurais. Os dados da pesquisa consuem-se de levanamenos bibliográcos
e documenais que conribuíram para idencar os undamenos hisóricos e polícos das
primeiras BPmunicipais baianas. A pesquisa aqui apresenada resgaa um cenário compreendido
enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo como pono de parda a undação
da Biblioeca Pública da Bahia – ocorrida no ano de 1811. As análises dos dados levanados
consuíram-se a parr da dedução e indução do que oi coleado, observando o ano de
criação, as iniciavas e as possíveis conribuições do poder público no que diz respeio ao seu
uncionameno.
Palavras-chave: Biblioeca Pública. Biblioeca Pública – Processo Hisórico Baiano. Biblioecas
Públicas Municipais – Bahia.

ABSTRACTS

The arcle aims o ideny which were he rs public libraries creaed in he sae o Bahia -
Brazil, presenng a meline rom he year o creaon o such culural acilies. The research daa
consis o bibliographic and documenary surveys ha conribued o ideny he hisorical and
polical oundaons o he rs municipal BPs in Bahia. The research presened here rescues a
scenario beween he 19h cenury and he rs decades o he 20h cenury, having as a sarng
poin he oundaon o he Public Library o Bahia - which ook place in 1811. The analyzes o
he daa colleced were consued rom he deducon and inducon o wha was colleced,
observing he year o creaon, he iniaves and possible conribuons o he public power wih
regard o is operaon.

Keywords: Public Library. Public Library – Bahian Hisorical Process. Municipal Public Libraries –
Bahia.
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1 INTRODUÇÃO

A hisória das biblioecas e a evolução dos conceios pernenes a orma como

tais equipamentos socioculturais se desenvolveram no país e no mundo, apontam para

a sua função social, sobretudo, por ofertarem o acesso ao conhecimento produzido pela

pessoa humana, sendo elemeno de signicavo conribuo para a diusão culural e a

formação de uma sociedade que compreenda e assuma posturas capazes de interferir

no processo civilizaório.

Desde Alexandria até os tempos hodiernos, a história tem nos ensinado sobre

o papel fundamental que as bibliotecas e os livros representam para a preservação da

memória social. Como bem arma Milanesi (2002, p.10-11) “Havendo regisros, haverá

uma biblioeca, porque os homens precisam reparr o pensameno criado, disseminan-

do-o para garanr a posse do conhecimeno”. Assim, o supore em que a inormação

esá regisrada evolui de acordo com as ecnologias disponíveis de cada momeno, des-

de a argila, papiro, pergaminho, papel, até o texto virtual, a biblioteca demonstra ser

capaz de reunir coneúdos para a disponibilização de quem enha ineresse.

Se desaparecessem todos os acervos reais ou virtuais os homens não teriam
como ranserir para a geração subsequene udo o que as gerações anerio-
res acumularam. Por isso, a biblioeca, real ou virual, enquano concenra-
ção de esforços de ordenamento da produção intelectual do homem, perma-
nece como aor essencial do desenvolvimeno. E nunca acabará (MILANESI,
2002, p.11).

Apesar desa insuição er como uma das principais unções a preservação da

hisória das mais diversas emácas, não é muio requene enconrar biblioecas que

possuam em seus acervos documenos que regisrem a sua própria hisória. Nesse sen-

do, considerou-se necessária a invesgação sobre a rajeória hisórica das Biblioecas

Públicas (BP) da Bahia, na perspecva de perceber a sua essencial conribuição para a

ormação da sociedade baiana, pois, consoane Suaiden (1980) o livre acesso ao conhe-

cimento registrado é pré-requisito para a formação de comunidades autoconscientes,

inegradas na culura de sua nação.

Desta forma, para desenvolver o estudo em questão, foram levantados dados

que conribuíram para conhecer os undamenos hisóricos e polícos das primeiras BP

criadas nos municípios baianos, tendo como marco inicial a fundação da Biblioteca Pú-

blica da Bahia - Primeira Biblioeca do Brasil e da América Lana, criada no início do

século XIX, no ano de 1811. A pesquisa em paua se esende aé a criação do Insuo

Nacional do Livro (INL), em 1937.

As pesquisas ciencas são classiicadas por Gil (2010), quano a naureza ou

nalidade, sob duas verenes: básica ou aplicada. As pesquisas básicas, de modo geral,
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ocupam-se com os estudos teóricos, com a pretensão clara de preencher lacunas de

conhecimenos exisenes em dierenes campos ciencos, sem erem a preensão da

aplicação práca. No caso das pesquisas aplicadas, em geral, nascem com o objevo

de aplicar pressuposos eóricos visando à compreensão e resolução de problemas de

ordemmais práca que ocorrem no âmbio dos mais variados campos ciencos. Dese

modo, para o desenvolvimeno do rabalho, meodologicamene insuído, em-se que

a pesquisa se congura como sendo de naureza aplicada, pois ao se deparar com o pro-

blema de conhecer como foram criadas as Bibliotecas Públicas dos municípios baianos,

por meio do resgae hisórico de quesões que envolvem ais biblioecas, o esudo bus-

cou elucidar uma quesão especíca de ineresse local.No que se refere a abordagem do

esudo, em-se aqui uma pesquisa qualiava, viso que:

[...] os méodos qualiavos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo
o que convém ser eio, mas não quancam os valores e as rocas simbólicas
nem se submeem à prova de aos, pois os dados analisados são não-méri-
cos (susciados e de ineração) e se valem de dierenes abordagens (SILVEI-
RA E CÓRDOVA, 2009, p.31).

Desare, as abordagens aqui esabelecidas se caracerizam como qualiavas,

undamenando-se em uma perspecva que concebe o conhecimeno como um proces-

so socialmene consruído pelos sujeios (ANDRÈ, 2013, p.23 apud LINS, 2016, p. 131).

Tendo como base o objevo geral: “idencar quais as primeiras biblioecas criadas na

Bahia, idencando o ano de criação de ais equipamenos culurais”, o que induz a ex-

plorar caminhos a parr do levanameno dos dados sobre o ema.

Os procedimentos adotados para o levantamento de dados se estabeleceram a

parr da pesquisa bibliográca, que levou em consideração os coneúdos publicados

em livros, argos de periódicos ciencos, disponíveis em ormao digial e impresso

que versam undamenalmene sobre BP. Foi essencial er acesso a documenos que

revelam inormações sobre daa e legislação da criação de BP nos municípios baianos, o

que caraceriza a pesquisa ambém com documenal, consulando-se ones primárias e

secundárias.

As ones primárias oram examinadas de orma presencial no Arquivo da Funda-

ção Pedro Calmon (FPC), sediada na cidade de Salvador. Nese local, oram analisados cera

de 3000 (rês mil) documenos, ais como: ocios rocados enre o Governo do Esado e as

Preeiuras Municipais, Convênios, Termos de Cooperação Técnica, memorandos, projeos

leis e leis municipais de criação de Biblioecas Públicas e oograas dessas Biblioecas

baianas. Vale ressalar mais uma vez que a pesquisa eia no arquivo da FPC desenvolveu-

-se em pleno período da Pandemia do Covid-19 e que odos os proocolos de segurança

emidos pela a Organização Mundial de Saúde (OMS), oram rigidamene seguidos.
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Quano às ones secundárias, a consula ocorreu por meio de acesso às inorma-

ções disponibilizadas na inerne, como o Anuário Esasco do Brasil, publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE) no ano de 1912.

O argo apresenado az pare do processo de pesquisa em desenvolvimeno no

curso de mesrado do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação – PPGCI,

do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

2 A BIBLIOTECA PÚBLICA DA BAHIA

A primeira Biblioteca Pública do Brasil foi a Biblioteca Pública da Bahia, criada em

11 de maio de 1811. Ceramene, anes desa daa já exisam ouras biblioecas no er-

riório brasileiro, porém, segundo Novo; Rodrigues (2021, p.195), “no Brasil, as primeiras

Bibliotecas não eram públicas, mas de ordens religiosas, como é o caso da Biblioteca

Benedina, criada na Bahia em 1582”. Ainda de acordo com Novo; Rodrigues (2021, p.7)

“uma Biblioeca Pública é consuída hisoricamene como equipameno culural, por

cumprir o papel de democrazar o acesso à inormação, à educação e à culura, e pelo

seu caráer de auar como um espaço de socialização”. É imporane ressalar que, con-

soane Azevedo (2021, p. 215-216)

[...] nas primeiras décadas do século XIX a ideia de público esava ligada à
concepção de algo que não perencia a um indivíduo em especíco ou ao rei,
como no caso da Biblioeca Real que oi insalada em 1810, na cidade do Rio
de Janeiro, e cujo acervo oi originário da Real Biblioeca de Porugal peren-
cene exclusivamene à amília real.

Como é observado por Lins (2016, p.123)

O acervo que compunha essa biblioteca foi trazido ao Brasil junto ao processo de
mudança da amília real para cá em 1808, movada pela invasão de Porugal pelas
ropas rancesas comandadas por Napoleão Bonapare. Esa biblioeca enão Real
orna-se uma Biblioeca Nacional do Brasil após publicação de decreo em 29 de
ouubro de 1810, sendo que na ocasião a biblioeca só aendia pesquisadores que

fossem devidamente autorizados pelo príncipe regente.

Um fator importante a citar, é que a Real Biblioteca só passou de fato a pertencer

ao Brasil após a assinaura do Traado de Paz e Amizade realizado em 1825.

Após a Independência, a insuição eve pare de seu acervo desmembrado.
Os manuscrios perencenes ao Real Tesouro volaram para Lisboa e o res-
ane do acervo oi incluído nas cláusulas do Traado de Paz e Amizade com
Porugal, em 1825. Denre os iens reclamados no raado, que abordava o
reconhecimento por parte de Portugal da independência brasileira, estava
a biblioeca, que oi avaliada em 800:000$000. O biblioecário real, rei Joa-
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quim Dâmaso, ez um parecer para subsidiar o preço cobrado, armando que
a biblioeca possuía 80 mil volumes, com desaque às caras dos jesuías An-
chiea e Nóbrega, aos papéis relavos à descobera e colonização brasileira e
a auógraos do marquês de Pombal (SCHWARCZ, 2002, p. 393-395).

Em 13 demaio de 1811, ocorreu a undação da Biblioeca Pública da Bahia (BPB),

a primeira Biblioeca de caráer público que se em conhecimeno ano no erriório

Brasileiro quano no connene Lano Americano. Consoane Lins (2016) essa biblioeca

foi concebida por um grupo de intelectuais baianos, liderados pelo coronel Pedro Gomes

Ferrão Casellobranco que em 26 de abril de 1811 enrega em ao solene ao governa-

dor da Capiania da Bahia – D. Marcos de Noronha e Brio, o 8º Conde dos Arcos, um

documento denominado Plano para o esabelecimeno de huma biblioheca publica na

Cidade de S. Salvador – Bahia de Todos os Sanos, oerecido a aprovação do Illusrissimo

e Excellenssimo Senhor Conde dos Arcos, Governador, e Capião General desa Capi-

ania. O documeno enregue ao governador geral da capiania connha uma série de

juscavas para sua criação, denre elas a seguine:

[...] Conhece nosso Auguso Soberano que o maior bem que póde azer aos
seus Vassallos, aquele que nunca se em recebido das Mãos Benécas do
Principes Jusos, e Viruosos He aciliar-lhes, e promover odos os meios da
públuca, e parcular insrucção[...]. Padece o Brazil, e parcularmene esa
Capial a mais absolua ala de meios para enrarmos em relação de idas
com os Escriptores da Europa, e para se nos patentearem os thesouros do
saber espalhados nas suas obras, sem as quaes nem se poderáõ conservar as
idéas adquiridas, e muio menos promovelas a benecio da sociedade (SOA-
RES, e al, 2011, p. 17).

O referido Plano apresenado por Caselobranco ao Governador da Capiania oi

aprovado aravés de comunicado de 30 de abril de 1811 e é considerado por Suaiden

(2000, p.5) o primeiro projeo na hisória do Brasil com o objevo de aciliar o acesso ao

livro. Uma vez que os porugueses sempre oram rigorosos com a publicação e circulação

de impressos. E desde 1536, qualquer impressão de livro passava, segundoMilanesi (1983,

p.24), por rês censuras: Sano Ocio e Ordinário (da Igreja Caólica) e o Desembargo do

Paço (poder Civil).

A data escolhida para a fundação da BPB se deu como uma forma de homenagear

o quadragésimo quaro aniversário naalício do enão Príncipe Regene D. João. A soleni-

dade aconeceu no Salão Nobre dos Despachos, denominado Dossel, do palácio sede do

Governo e residência ocial do governador; aualmene denominado Palácio Rio Branco,

localizado no cenro da cidade de Salvador (Ba).

Na ocasião, de acordo com Soares (2011, p.19), “o padre Ignacio José de Mace-

do, pregador de Sua Majesade e proessor de Filosoa na Bahia, recia a Oração Graula-

oria ao Príncipe Regene”. Uma pare dessa cerimônia desacou o papel das biblioecas
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no mundo e lembrando a conribuição do Príncipe Regene e do Conde dos Arcos para

a criação de “huma Biblioheca para a geral insrucção” Soares (2011, p.19). Conudo, a

criação de um espaço público, reivindicado por uma parcela da população baiana, voltado

para preservação da produção inelecual e criava da pessoa humana, sendo de acesso

público, pareceu não agradar, de orma unanime, à elie baiana da época e, algumas auo-

ridades, não compareceram à sessão solene de inauguração da biblioeca.

[...] á inauguração de um esabelecimeno de ão grande ulidade, para o de-
senvolvimento da instrucção publica, derramou-se uma nuvem de desagra-
do, quando vazios caram os logares desnados aos Desembargadores que
propositalmente deixaram de comparecer a este acto de tanta magnitude
(SOARES, 2011, p.19).

A BPB oi abera ao público em 4 de agoso de 1811 no ango Colégio dos Jesuí-

as e seu acervo inicial oi ormado por volumes doados por Caselobranco; por seu pri-

mo, Alexandre Gomes Ferrão; pelo padre Franscisco Agosnho Gomes e das duplicaas

da Real Biblioeca (MORAES, 1979, p. 146-147; SCHWARCZ, 2002, p. 281).

A parr da criação da primeira biblioeca pública brasileira, ais equipamenos

socioculurais oram criados em ouros esados brasileiros endo mesmo caráer (Figura

1) e odas elas surgem por iniciava governamenal.

Figura 1 - Período de criação das primeiras bibliotecas públicas no Brasil

Fone: Baseado em SUAIDEN (1980) e pesquisa dos auores.

A BP começa a azer pare da vida culural e educacional em 15 esados. Observa-

-se ainda que enre os anos de 1811 e 1883 oram criadas 15 biblioecas públicas, sendo

que 9 dessas biblioecas esão localizadas no Nordese do país. Frene a esses dados,

sabe-se que será muio imporane compreender o porquê desa maior requência de

fundação de Bibliotecas Públicas nesta região brasileira, sobretudo, em um tempo em
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que grande pare da população brasileira era analabea. Enreano, essa quesão aqui

levanada sinaliza abordagens de caráer basane complexo, devendo se debruçar sobre

ponos que envolvem dados socioeconômicos, culurais, adminisravos, cenário que

não esá sendo explorado nese rabalho.

3 MUNICÍPIOS BAIANOS PIONEIROS NA CRIAÇÃO DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS – DADOS
DA PESQUISA

No caso da Bahia, tem-se alguns municípios que fundaram suas BP ainda no sé-

culo XIX, conorme dados levanados no Anuário Esasco do Brasil e publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE,1912). Após consula eia in loco no

Arquivo da FPC, observou-se que os municípios de Nazaré, Feira de Sanana, Sano Ama-

ro, Cachoeira, Morro do Chapéu, Mucugê, Caú e Iuberá (Figura 2) já possuíam Biblio-

eca Pública undadas enre os anos de 1890 e 1936, porano anes da exisência do

Insuo Nacional do Livro (INL), órgão criado pelo Decreo-Lei nº 93, de 21 de seembro

de 1937, por inciava do minisro Gusavo Capanema, na gesão do presidene Geú-

lio Vargas. O objevo do INL era elaborar uma enciclopédia e um dicionário da língua

brasileira que reraasse a idendade e a memória nacional e apoiar a implanação de

biblioecas públicas em odo o Brasil.

Figura 2 – Linha do empo dos primeiros municípios baianos a criarem BP

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Esses oito municípios foram os pioneiros na instalação de Bibliotecas Públicas no in-

erior da Bahia. A pesquisa idencou que a iniciava para a criação das biblioecas das cida-

des de eira de Sanana e Morro do Chapéu oi muio semelhane ao modelo de criação da
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Biblioeca Pública da Bahia. As ouras cidades que esão na Figura 2, (Nazaré, Sano Amaro,

Cachoeira,Mucugê, Caú e Iuberá) o esudo emcurso esá levanando inormações sobre as

suas undações e não há dados conclusivos a serem apresene nesemomeno.

Assim, deacordo comOliveira (2014, p.95) aBiblioecaMunicipal de Feira de Sanana

oi insalada no dia 16 de janeiro de 1890 pelo Senhor Joaquim Sampaio, Inendene Muni-

cipal, na ocasião, inspirado pelo Dr. Joaquim Remédios (presidene do Conselho Municipal).

Foi o próprio inendene Sampaio quemandou comprar, às próprias cusas, os livros na Fran-

ça e emPorugal. Símbolo demodernidade e civilidade a biblioeca oi inaugurada empono

esraégico, no cenro da cidade, num casarão siuado à Praça João Pedreira, aualmene

Avenida Geúlio Vargas, que no início do Século XX – junamene com o prédio da preeiura

e da Escola Normal – ormava um conjuno arquieônico que orgulhava osmoradores.

No ano de 1939, na edição de nº 1574, o Jornal Folha doNore inorma a quandade

de leiores no mês de agoso daquele ano. Foram 1.450 leiores que consularam Jornais,

anuários, revisas, obras de Lieraura Nacional, de Lieraura Esrangeira, Hisória Universal,

Hisória do Brasil, Geograa e Religião. A quandade de leiores e os emas da pesquisa nos

levam a concluir que o público majoriário de requenadores da biblioeca era ormado por

alunos, em especial, da Escola Normal e do Ginásio.

Décadas depois a Biblioteca foi deslocada para um espaço mais amplo na Rua Ge-

miniano Cosa, ambém no cenro da cidade. Aravés da Resolução da CâmaraMunicipal de

Feira de Sanana, publicada em 4 de dezembro de 1961, oi denominada a Biblioeca Muni-

cipal Arnold Ferreira da Silva, siuada à rua Geminiano Cosa. O documeno oi assinado, na

época, pelo enão presidene em exercício da Casa da Cidadania, Albero Oliveira. O equipa-

meno oi inaugurado em 26 de abril de 1966 pelo enão preeio Joselio Falcão Amorim.

No município de Morro do Chapéu, erriório da Chapada Diamanna, o proessor

AnônioGabriel deOliveira undou, emouubrode1902, oGrêmio Lierário daVila deMorro

do Chapéu, sendo o seu primeiro presidene. Nese Grêmio, além da biblioeca, uncionava

uma larmônica e uma sala de jogos. O Coronel Francisco Dias Coelho, enão Inendene

Municipal, oi o grande ineressado para que ransormasse a biblioeca do Grêmio Lierário

emBiblioeca PúblicaMunicipal, o que ocorreu em11 de julho de 1915. Na época a denomi-

nação era apenas Biblioeca Pública e no ano de 1942, na adminisração dos Senhores Teo-

ônio José de Souza e Joel Modeso, é que passou a se chamar Biblioeca Pública Municipal

Carneiro Ribeiro.

A pesquisa se apresena com signicavo valor para a consrução do processo hisó-

rico da criação das biblioecas públicas insaladas no erriório baiano. Quano ao objevo

delineado: idencar quais as primeiras biblioecas criadas na Bahia (Tabela 1) aponando o

ano de criação de tais equipamentos culturais, tem-se o seguinte:
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Tabela 1 – Ano de criação das primeiras BP criadas por municípios baianos

A    BP M

1883 Nazaré

1890 Feira de Santana

1899 Santo Amaro

1907 Cachoeira

1915 Morro do Chapéu

1929 Mucugê

1936 Caú

1936 Iuberá

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Aé o presene momeno, o esudo localizou BP baianas criadas no século XIX e

início do século XX, revelando pelo menos oio municípios do esado da Bahia que cona-

vam com esses equipamenos culurais e educacionais em pleno uncionameno. Muios

dos achados desa pesquisa aponam para as movações de governanes ou inelecuais

na criação das Biblioecas Públicas em suas cidades. Não se pode deixar de levar em consi-

deração o cenário (empo e lugar) em que ese enômeno ocorreu.

Destaca-se ainda, que o estudo revelou o surgimento de bibliotecas numa época

em que a maioria da população esava muio disane do acesso à culura da escria e

leiura. Assim, a invesgação em curso, sinaliza caminhos insganes e mais dealhados a

serem rilhados, e por meio das análises dos documenos enconrados, eremos por m, a

esruuração de uma hisória das Biblioecas Públicas da Bahia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os esudos que buscam explorar a emáca Biblioeca Pública são de exrema re-

levância para o oralecimeno da Biblioeconomia do país, lembrando que a BP possui o

papel undamenal de democrazar o acesso aomundo da leiura, inegrando a sociedade

e contribuindo para promover a inclusão social, atuando como arqueiras da cultura, valo-

rizando a diversidade de anseios da população.

Embora, a primeira Biblioteca Pública brasileira tenha surgido ainda no período do

Império, no século XIX, sabe-se que a hisória das BP espalhadas pelo país esá carregada

de boas iniciavas e, ao mesmo empo, de muias rusrações – como a requene inor-

mação de biblioecas desavadas ao érmino domandao de umpreeiomunicipal. Nese

estudo, foi possível perceber a necessidade de se desvendar os processos históricos de

criação dessas BP no erriório nacional, em especial no esado da Bahia.

A pesquisa aqui apresenada, rouxe um cenário hisórico a respeio da criação das

primeiras BP instaladas na Bahia, resgatando um panorama que atravessa dois séculos



48

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 39 - 49, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

de hisória. O esudo dá relevo ao ano de criação das biblioecas municipais e explora as

iniciavas individuais e as possíveis conribuições do poder público, no que diz respeio ao

seu uncionameno. Inere-se que alguns movimenos marcanes do início do Século XX

colaboraram para a mudança de mentalidade e, consequentemente da visão de cultura

nacional, sendo as Bibliotecas Públicas representantes deste um lugar privilegiado de aces-

so à culura e educação.
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